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1. Identificação  

 
 

Identificação da Empresa Fornecedora: 
 
 
 

HIDROMAR INDÚSTRIA QUÍMICA LTDA 
 

 
 
MATRIZ – CUBATÃO  
RODOVIA DOM DOMÊNICO RANGONI, Km 267,7 - PEREQUÊ  
CUBATÃO – SÃO PAULO 
CEP: 11573-906 
TELEFONE: (13) 3878-7700  
E-mail: hidromar@grupohidromar.com.br 
 
 
FILIAL – PARANÁ 
RUA CYRO CORREIA PEREIRA, 2977  
CURITIBA – PARANÁ 
CEP: 81450-090 
TELEFONE: (41) 3348 – 2971 
E-mail: hidromarpr@grupohidromar.com.br 
 
 
FILIAL – RIO GRANDE DO SUL  
BR 386, KM 430,5  
NOVA SANTA RITA – RIO GRANDE DO SUL 
CEP: 92480-000       
TELEFONE: (51) 3479 – 1098  
E-mail: hidromarrs@grupohidromar.com.br 
 
 
2. INTRODUÇÃO 
 
2.1 Apostila:  
 
A apostila é um material complementar de consulta e informações para o usuário treinado para execução de boas 
práticas no manuseio de cilindros de cloro, baseado na experiência prática de produtores e fornecedores, com 
relação a equipamentos, regulamentação e práticas operacionais, que contribuem para a segurança no manuseio, 
estocagem, transporte e utilização de cilindros de cloro.  
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3. Informações Gerais  
 
3.1 O cloro e o meio ambiente 
 
O cloro faz parte do universo desde sua criação.  

• O cloro é o 11º elemento mais abundante; 
• Dois mil compostos organoclorados (combinados de cloro com elementos como carbono, hidrogênio, entre 

outros) são produzidos por processos vitais de plantas e animais, terrestres e marinhos; 
• Erupções vulcânicas emitem toneladas de cloro em seu estado gasoso (cloro 

sob a forma de compostos como HCl). 
 
3.2  Histórico 
 
O cloro foi obtido pela primeira vez pelo cientista sueco Carl Wilhelm Scheele (1742-
1786), em 1774, ao aquecer o ácido clorídrico com dióxido de manganês. Na época, 
era consenso tratar-se de uma substância composta. Por isso, o químico inglês 
Humphry Davy tentou de todas as maneiras, sem sucesso, decompor o gás. Acabou, 
em 1810, comprovando que o cloro era, na verdade, uma substância elementar. 
Chamou-a de Khloros, que em grego remete à cor amarelo esverdeado. 
 
 
 
3.3 Fabricação de Cloro 
 
O cloro é fabricado através de eletrólise pelos processos de diafragma, mercúrio ou membrana. Em qualquer um 
dos processos uma solução de sal ( cloreto de sódio – NaCl) é eletrolisada pela ação direta da corrente elétrica, a 
qual converte os íons cloreto em cloro elementar. 
No processo a mercúrio, o próprio mercúrio que recircula serve como cátodo. O cloro é removido do espaço gasoso 
acima dos ânodos e o sódio elementar é formado no cátodo. O sódio forma um amálgama com o mercúrio. Esse 
amálgama de sódio e mercúrio então circula num decompositor, onde reage com água purificada para produzir 
hidróxido de sódio e hidrogênio enquanto o mercúrio é recirculado. 
No processo a diafragma, a salmoura de cloreto sódio é eletrolisada para produzir cloro no eletrodo positivo 
(ânodo), enquanto hidróxido de sódio (soda cáustica) e hidrogênio são produzidos no eletrodo negativo (cátodo).  
Para evitar a reação de hidróxido de sódio e hidrogênio com o cloro, as câmaras do ânodo e do cátodo são 
separadas por um diafragma poroso. 
 
 
 
No processo a membrana, a salmoura de cloreto sódio é eletrolisada para produzir cloro no eletrodo positivo 
(ânodo), enquanto hidróxido de sódio (soda cáustica) e hidrogênio são produzidos no eletrodo negativo (cátodo). 
Uma membrana seletiva de íons  evita a reação do hidróxido de sódio e hidrogênio com o cloro.  
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3.4 Perfil e indicadores da indústria   
 
Estabelecida no Brasil a partir de meados da década de 60, a indústria de cloro-soda constitui uma das mais 
importantes atividades econômicas do País. Sua escala de produção é compatível com os padrões internacionais, 
com o nível médio de utilização da capacidade instalada superior, nos últimos anos, aos indicadores mundiais. 
Os processos produtivos brasileiros são semelhantes aos utilizados em países desenvolvidos, acompanhando as 
inovações tecnológicas e superando exigências da legislação ambiental brasileira. Os futuros acréscimos de 
capacidade produtiva de cloro-soda se darão por meio de tecnologias de ponta, como células de membrana ou 
diafragma de cerâmica (em desenvolvimento). 
 
3.5 A importância do cloro na saúde pública 
 
O cloro é o principal agente de saúde público utilizado atualmente devido às suas características desinfetantes. É a 
forma mais eficaz e com menor custo para o tratamento da água evitando uma série de doenças como a cólera e a 
febre tifóide, entre outras.  
Por isso, o consumo de cloro é considerado um forte indicador do nível de desenvolvimento de um país, segundo 
várias instituições internacionais renomadas das áreas de saúde e social. 
O uso do produto em larga escala, com o objetivo de tratamento da água, começou em 1908, na cidade de Jersey 
City, nos Estados Unidos. Com a medida, o número de casos de febre tifóide, contraída pela água contaminada, 
que vitimava cerca de 25.000 pessoas em 1900, caiu para 20 casos em 1960. Depois de Jersey City, as metrópoles 
de diversos países começaram a utilizar o cloro. 
No Brasil, esse procedimento foi adotado em 1925, quando o professor Geraldo de Paula Souza, um expoente do 
saneamento básico e saúde pública, responsável, anos depois, pela proposta de criação da Organização Mundial 
de Saúde (OMS), conseguiu fazer com que a obrigatoriedade do uso do cloro no abastecimento de água da cidade 
de São Paulo fosse aprovada.  
 
3.6 Aplicações do cloro 
 
A lista de aplicações do cloro na atividade econômica é extensa. O produto possui uma série de derivados 
químicos utilizados em indústrias e empresas prestadoras de serviços. Entre os principais deles, está o PVC 
(Policloreto de Vinila), que é um dos plásticos mais versáteis, muito empregado pelo setor de construção civil. 
Outros derivados estão presentes em processos dos setores de siderurgia e mineração que, por sua vez, fornecem 
matéria-prima para os segmentos automotivo, de eletrônicos, recreação etc. 
Produtos à base de cloro também protegem as lavouras, assegurando o fornecimento de grãos e vegetais. A água 
sanitária (hipoclorito de sódio) é fortemente difundida na higienização de alimentos. Na área da saúde, o cloro é 
componente básico de 85% dos medicamentos, para o tratamento de doenças como hipertensão, câncer, AIDS, 
pneumonia, malária, alergias, diabetes e meningite, para citar alguns exemplos, tem-se: 
 
• Setor automotivo: espuma de assentos, pára-choques plásticos, painéis; 
• Construção civil: carpetes, tubulações de PVC, tintas, pisos, vernizes; 
• Produção de metal: Magnésio, Níquel, Bismuto, Titânio, Zinco, Zircônio, alumínio; 
• Eletrônicos: discos de computador, semicondutores, isolamento de fiação; 
• Indústria de defesa: capacetes, pára-quedas, coletes á prova de bala; 
• Produção de alimentos: herbicidas, produtos de limpeza, desinfetantes; 
• Recreação: roupas impermeáveis, casacos, mochilas, cordas de náilon; 
• Clínicas e laboratórios: equipamentos cirúrgicos, lentes para óculos, reagentes; 
• Medicamentos: antibióticos, anti-histamínicos, descongestionantes; 
• Tratamento de água: desinfecção de água potável e de piscinas; 
• Tratamento de esgoto: desinfecção de efluente final em estações de tratamento de esgoto  
• Saúde: desinfecção hospitalar, produtos para tratamento dentário, instrumentos médicos. 
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3.7 Terminologia 
 
• CLORO:   Elemento químico em qualquer estado ou condição que possa existir.                               
• CLORO LÍQUIDO:  É o cloro no estado líquido, gás comprimido que se liquefaz. 
• CLORO GASOSO:  Cloro no estado gasoso. 
• CLORO SECO:  Cloro líquido ou gasoso contendo até 50 ppm de água em peso.                        
• CLORO ÚMIDO:  Cloro líquido ou gasoso contendo acima de 50 ppm de água em peso. 
• CLORO COMERCIAL:  Cloro em cilindros e tanques metálicos, encontrando-se na fase líquida e gasosa.                                            

 
Obs.: O Cloro utilizado no processo de cloração é o Cloro Seco. 
                                                                                                      
3.8 Propriedades Físicas:  
 
O Cloro assume os três estados físicos; à temperatura e pressão normais ocorre como um gás de cor amarela 
esverdeada, tóxico e com odor pungente, que se liquefaz em líquido de cor âmbar (amarelo escuro). 
 
• Nome do Elemento Químico  Cloro 
• Símbolo     Cl 2                                            
• Massa Atômica    35,453 
• Peso Molecular    70,906   
• Estado de Oxidação   1,3,5,7      
• Número Atômico   17                                     
• Ponto de Ebulição      - 34,05 º C                         
• Ponto de Fusão          - 101,0 º C                                  
• Densidade do Cloro Líquido a   1,468 Kg/l -10 º C e 2,66Kgf/cm2                    
• Densidade (Ar=1)   2,48 
• Percentagem de Voláteis  100 % 
• pH     Solução de 0,7% tem pH 5,5 
• Solubilidade em Água   0,7% a 20 ºC 

 
 
Ao dissolver-se em água o cloro forma soluções de ácido clorídrico e hipocloroso. 
 
3.8.1 Relação de Volume Líquido/Gás 
 
Uma unidade de volume de cloro líquido produz 460 unidades de volume de gás em condições normais. 
 
3.9 Propriedades Químicas  
 
INFLAMABILIDADE:  
 
O cloro no estado líquido ou gasoso não é inflamável nem explosivo. 
 
REAÇÕES COM METAIS:  
 
A velocidade de reação do cloro anidro com a maioria dos metais aumenta rapidamente acima da temperatura 
crítica do metal. 
 

• Abaixo de 121 ºC os metais: ferro, chumbo e níquel, não reagem com cloro anidro, tanto no estado líquido 
como no gasoso. 

 
• O cloro hidratado, principalmente em conseqüência dos ácidos clorídricos e hipocloroso formados através 

de hidrólise, são bastante corrosivos aos metais comuns. 
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REAÇÕES COM COMPOSTOS INORGÂNICOS:  
 
Os métodos de preparação do hipoclorito de sódio e de cálcio são reações típicas do cloro com hidróxidos de 
metais alcalinos e metais alcalinos-ferrosos. Os hipocloritos formados são fortes agentes oxidantes. 
 
REAÇÕES COM COMPOSTOS ORGÂNICOS:  
 
O cloro reage com os compostos orgânicos tanto ou mais que com os inorgânicos, para formar derivados clorados 
e cloreto de hidrogênio. Algumas reações podem ser explosivas, nas quais se incluem as com hidrocarbonetos, 
Álcoois e Éteres. 
OBS.: O cloro reage vigorosamente com Amônia - excesso de amônia produz cloreto de amônia, enquanto excesso 
de cloro pode formar composto explosivo, tricloreto de nitrogênio (tricloroamina). 
 
4. Informações Toxicológicas 
 
4.1 Efeitos Potenciais Sobre a Saúde 

 
a) Rotas de Entrada no Organismo:  

• Inalação, pele e olhos. 
b) Sistemas e Órgãos Afetados: 
 

• Vias respiratórias, pele e olhos. 
 
c) Irritações: 
 

• Fortemente nas vias respiratórias, pele e olhos. 
d) Capacidade de Sensibilização: 
 

• Nenhum efeito é conhecido. 
 
e) Efeitos na Reprodução: 
 

• Nenhum efeito é conhecido. 
 
f) Efeitos carcinogênicos: 
 

• Nenhum efeito é conhecido. 
 

4.2 Informações de acordo com as vias de exposição  
 
a) Inalação: 
 

• Tosse, irritação das mucosas, dor de cabeça, inquietação e sensação de sufocamento. Exposições a altas 
concentrações podem causar pneumonia e edema pulmonar. 

 
b) Olhos: 

• Altas concentrações no ar ou contato direto podem causar queimaduras. 
 
c) Pele: 

• Contato pode causar queimaduras e destruição de tecidos. 
• Contato com o cloro líquido pode causar queimaduras por congelamento em decorrência de baixa 

temperatura. 
 
d) Ingestão: 

• É muito pouco provável que haja ingestão de cloro. 
• Acima dos limites de exposição estabelecidos, pode causar redução da capacidade respiratória. 
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4.3 Efeitos de Exposição Contínua (Crônica). 
 
Não há efeitos descritos sobre exposições a baixas concentrações de cloro, mas acima dos limites de exposição 
estabelecidos, pode causar hipersecreção de mucosas e, tardiamente, redução da capacidade respiratória. 
 
4.4 Materiais Sinérgicos. 
 

• Não conhecidos. 
 
4.5 Condições de Saúde Agravadas por Exposição. 
 

• Doenças respiratórias pré-existentes. 
 
4.6 Efeitos a Saúde Humana  
 
Concentração ( ppm) EFEITOS  

0,2 a 0,5 Os efeitos tóxicos não são imediatos. 
1 a 3 Presença de odor com irritação dos olhos e nariz 
5 a 8 Irritação nas mucosas dos olhos e garganta. 

30 Tosse intensa. 
34 a 51 Pode ser letal após 1,5 h de exposição. 
40 a 60 Após 30 min pode causar aumento da respiração, até edema pulmonar. 

100 Pode ser letal após 50 min de exposição. 
430 Pode causar letalgia após 30 min de exposição. 

1000 Pode ser fatal por falta de ar. 
 
 
4.7 Efeitos Ambientais 
 
4.7.1 Vegetação 
 
O cloro gera manchas desbotadas nas folhas de plantas, devido ao ataque à clorofila das mesmas. Folhas 
maduras são mais susceptíveis ao cloro. Geralmente, a planta em si não é destruída, embora seu crescimento e 
frutificação possam ser retardados. 
 
4.7.2 Animais 
  
O Registro de Efeitos Tóxicos de Substâncias Químicas (1980) do NIOSH dos Estados Unidos, apresenta o 
seguinte dado relacionado à inalação:  
LC 50 ( concentração de cloro no ar, letal a 50% da população do animal em teste, com tempo de exposição acima 
do especificado): 
 

Espécie Animal Concentração (ppm) Tempo (min) 
Humano 840 30 

Rato 293 60 
Camundongo 137 60 

 
 
4.7.3 Vida Aquática 
 
O cloro é apenas levemente solúvel na água e, em um eventual vazamento, haveria pouca absorção do cloro 
gasoso. Algumas formas de vida aquática são afetadas por concentrações abaixo de 0,1 ppm.  
Apresenta toxicidade moderada aos organismos aquáticos, não é biodegradável e não é bioacumulativo no 
organismo.  
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5 . Medidas de Emergência 
 
5.1 Incêndios. 
 
Em caso de incêndios os cilindros de cloro devem ser removidos imediatamente da área do fogo.  
Carretas tanque devem ser rebocados para fora da área. 
No caso de instalações fixas contendo cloro (tanques de armazenagem, tubulações) o fogo precisa primeiramente 
ser apagado. No caso de evasão de cloro, a entrada de mais cloro para o local de emissão deve ser interrompida o 
mais depressa possível. Por exemplo, através do fechamento das válvulas. 
Se não houver vazamento de cloro, deve-se aplicar água sobre os tanques ou cilindros que não possam ser 
removidos a fim de mantê-los resfriados. 
Todas as pessoas não autorizadas devem ser mantidas afastadas da área do acidente. 
 
5.2 Vazamentos 
 
Para localizar um vazamento de Cloro, utiliza-se um frasco aplicador ou piceta, que não devem possuir tubo interno 
pescante, contendo hidróxido de amônia diluída entre 10 a 20%.  
A aproximação dos vapores da solução de hidróxido de amônia no local de vazamento formará uma névoa branca 
que permitira a rápida localização do ponto de escape.  
Deve-se evitar o contato da solução de hidróxido de amônia com as partes e peças integrantes do sistema de 
dosagem.  
Nunca aplique a solução de hidróxido de amônia na forma líquida diretamente no local do vazamento. 
Nunca deve ser aplicada água no vazamento de cloro.  
O cloro é levemente solúvel em água e tem rápida ação corrosiva devido a formação de ácido clorídrico, agravando 
o vazamento.  
 
Ações para controle do vazamento 
 
 
5.2.1 Vazamentos em tubulações e equipamentos: 
 
Fechar o suprimento de cloro, despressurizar e efetuar reparo necessário. Se houver necessidade de solda, purgar 
antes com ar seco (nitrogênio ou gás carbônico também podem ser usados). 
 
5.2.2 Vazamentos em válvulas: 
 
Se ocorrerem pela haste da válvula, podem ser corrigidos, simplesmente, com reaperto da gaxeta. Se o vazamento 
persistir, deve-se fechar a válvula de saída do cilindro. Quando ocorrer vazamento através da válvula (assento e 
haste irregular) é preciso colocar o “plug” de proteção. 
 
5.2.3 Vazamentos em cilindros: 
 
As seguintes ações devem ser tomadas: 
 

• Se um cilindro estiver vazando cloro liquido, vire-o, se possível, para que o gás escape em lugar do liquido. 
A quantidade de cloro na forma de gás é 15 vezes menor que a quantidade de cloro obtida, se o 
vazamento for no estado liquido, através da mesma abertura. 

 
• Se possível, reduzir a pressão do cilindro por remoção de cloro na forma de gás para o processo ou 

sistema de abatimento. 
 

• Aplique o kit de emergência. 
 

• Nunca submergir em água um cilindro com vazamento de cloro. O vazamento se agravará e o cilindro 
poderá flutuar quando estiver semivazio, causando grande evaporação de cloro na superfície. 

 
• Solicite auxilio de emergência. 
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5.2.4 Identificação de Riscos e Recomendações 

 
Cilindros de 50 / 68 kg 

Causas Prováveis Conseqüência Detecção Recomendações 

Válvula instalada com 
baixo torque 

Vazamento na rosca da 
válvula 

Olfato, pulverização de 
solução de amônia ou através 
de nuvem de cloro. 

Utilizar torque adequado 

Válvula instalada com 
torque excessivo 

Vazamento pela fissura 
no corpo da válvula 

Olfato, pulverização de 
solução de amônia ou através 
de nuvem de cloro. 

Utilizar torque adequado 

Desgaste da rosca ou 
corrosão 

Vazamento na rosca da 
válvula 

Olfato, pulverização de 
solução de amônia ou através 
de nuvem de cloro. 

Inspecionar a rosca 
antes da colocação da 
válvula 

Corrosão por reação 
química (umidade) Vazamento pela agulha 

Olfato, pulverização de 
solução de amônia ou através 
de nuvem de cloro. 

Orientação e 
treinamento operacional 

Uso inadequado da 
chave de bloqueio da 
válvula 

Vazamento pela agulha 
Olfato, pulverização de 
solução de amônia ou através 
de nuvem de cloro. 

Orientação e 
treinamento operacional 

Defeito de fabricação 
Vazamento no fusível 
da válvula de 
segurança 

Olfato, pulverização de 
solução de amônia ou através 
de nuvem de cloro. 

Solicitar laudo técnico do 
fabricante 

Corrosão interna ou 
externa do corpo do 
cilindro por reação 
química 

Vazamento proveniente 
de furo no corpo do 
cilindro 

Olfato, pulverização de 
solução de amônia ou através 
de nuvem de cloro. 

Inspeção e medição do 
cilindro 

Deformidade da gaxeta Vazamento pela gaxeta 
Olfato, pulverização de 
solução de amônia ou através 
de nuvem de cloro. 

Reaperto da gaxeta 

 
 

Cilindros de 900 kg 
Causas Prováveis Conseqüência Detecção Recomendações 

Válvula instalada com 
baixo torque 

Vazamento na rosca da 
válvula 

Olfato, pulverização de 
solução de amônia ou 
através de nuvem de 
cloro. 

Utilizar torque 
adequado 

Válvula instalada com 
torque excessivo 

Vazamento pela fissura 
no corpo da válvula 

Olfato, pulverização de 
solução de amônia ou 
através de nuvem de 
cloro. 

Utilizar torque 
adequado 

Desgaste da rosca ou 
corrosão 

Vazamento na rosca da 
válvula 

Olfato, pulverização de 
solução de amônia ou 
através de nuvem de 
cloro. 

Inspecionar a rosca 
antes da colocação da 
válvula 

Corrosão por reação 
química (umidade) Vazamento pela agulha 

Olfato, pulverização de 
solução de amônia ou 
através de nuvem de 
cloro. 

Orientação e 
treinamento operacional 

Uso inadequado da 
chave de bloqueio da 
válvula 

Vazamento pela agulha 

Olfato, pulverização de 
solução de amônia ou 
através de nuvem de 
cloro. 

Orientação e 
treinamento operacional 
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Fusível de segurança 
instalado com baixo 
torque 

Vazamento na rosca do 
fusível de segurança 

Olfato, pulverização de 
solução de amônia ou 
através de nuvem de 
cloro. 

Orientação e 
treinamento operacional 

Fusível de segurança 
instalado com torque 
excessivo 

Vazamento pela trinca 
no fusível de segurança 

Olfato, pulverização de 
solução de amônia ou 
através de nuvem de 
cloro. 

Orientação e 
treinamento operacional 

Corrosão interna ou 
externa do corpo do 
cilindro por reação 
química 

Vazamento proveniente 
de furo no corpo do 
cilindro 

Olfato, pulverização de 
solução de amônia ou 
através de nuvem de 
cloro. 

Inspeção e medição do 
cilindro 

Deformidade da gaxeta Vazamento pela gaxeta 

Olfato, pulverização de 
solução de amônia ou 
através de nuvem de 
cloro. 

Reaperto da gaxeta 

 
5.3 Manuseio com cloro. 
 
O cloro pode, geralmente, ser descarregado no processo através do equipamento para cloração. Se for possível 
reduzir a pressão do cilindro ou tanque, com o propósito de diminuir o vazamento, o gás pode ser removido. O 
liquido só pode ser removido se puder ser absorvido no processo. 
Se não houver possibilidade de realizar descargas de cloro no processo, em condições de emergências, deve ser 
considerada a instalação de um sistema de absorção alcalina, especialmente projetado para descarga de cloro em 
emergências. Na instalação de tal sistema, deve ser previsto um tanque de armazenamento para solução alcalina. 
A descarga de gás e absorção de cloro em soluções alcalinas aquosas não deve ser feita de forma rápida (devido 
ao aquecimento) e sob agitação. As soluções alcalinas podem ser preparadas de acordo com a tabela abaixo. As 
quantidades indicadas são equivalentes químicos necessários, recomendando-se um excesso para tornar a 
absorção mais eficiente. 
 
 

SOLUÇÕES ALCALINAS PARA ABSORÇÃO DE CLORO 

     Solução de soda cáustica  
a 20% em peso 

Solução de cal hidratada  
a 9,1% em peso  

CAPACIDADE NaOH 100 % Água CaO.H20 Água 
Embalagem Soda Cáustica  Cal Hidratada  

 (kg) (kg) (l) (kg) (l) 
50 63 202 62,5 626 
68 92 370 85 851 

900 1.230 4920 1125 11.265 
 
A solução de cal hidratada deve ser agitada, contínua e vagarosamente, enquanto o cloro está para ser absorvido. 
 
5.4 Kit de emergência: 
 
Este equipamento foi projetado para conter vazamentos que ocorrem mais freqüentemente com os cilindros ou 
tanques (rodoviário e ferroviários). Opera basicamente, cobrindo as válvulas com vazamentos ou no caso dos 
cilindros que apresentam vazamentos no corpo. É recomendável que todos os usuários de cloro tenham nos seus 
procedimentos de emergência a utilização correta do kit. 
Todo kit contém instruções detalhadas para a aplicação de cada um dos seus dispositivos. São incluídas todas as 
ferramentas necessárias e excluídas as mascaras de gás e demais equipamentos de proteção individual.  
 
Kit “ A ” – Para cilindros de 50 e 68 kg ( pequenos ) 
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Kit “A” (Cilindros de 50 / 68 kg de Cloro) 
Item Descrição 
01 Um copo de vedação para válvula. 

02 Dois anéis em neoprene para vedação. 

03 Uma espátula. 

04 Uma abraçadeira regulável. 

05 Uma torre de sustentação. 

06 Uma Chave fixa de válvula nº 32. 

07 Um grampo para vedação do bujão (Yoke). 

08 Quatro guarnições cegas de chumbo. 

09 Um remendo para o corpo do cilindro. 

10 Duas juntas em neoprene para vedação do remendo. 

11 Um parafuso borboleta. 

12 Uma corrente. 

13 Quatro pinos cônicos. 

14 Um arco de serra 

15 Um martelo tipo bola. 

16 Uma caixa metálica para acondicionar os componentes do Kit A 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
KIT de emergência tipo “A” 

 
Kit “ B ” – Para cilindros de 900 kg ( grandes ) 
 

Kit “B” (Cilindros de 900 kg de Cloro) 
Item Descrição 
01 Um copo de vedação grande para válvula. 

02 Dois anéis em neoprene grandes para vedação. 
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03 Uma junta em neoprene fuselada para o copo de vedação grande. 

04 Um copo de vedação pequeno para o bujão fusível. 

05 Uma junta em neoprene fuselada para o copo de vedação pequeno. 

06 Dois anéis pequenos em neoprene para vedação. 

07 Uma barra de ajustagem. 

08 Quatro guarnições cegas de chumbo. 

09 Duas arruelas de chumbo. 

10 Um pino de trava com porca. 

11 Um remendo para o corpo do cilindro. 

12 Duas juntas em neoprene para vedação do remendo. 

13 Um parafuso borboleta. 

14 Uma corrente. 

15 Quatro pinos cônicos. 

16 Um martelo tipo bola. 

17 Um grampo para vedação do bujão (Yoke). 

18 Uma Chave de operação de válvula 3/8” x 1 ½”. 

19 Uma Chave fixa de válvula 1 1/8” x 1 ½”. 

20 Uma chave “pé de corvo”. 

21 Uma chave estrela. 

22 Um cabo de força 

23 Uma caixa metálica para acondicionar os componentes do Kit B 
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KIT de emergência tipo “B” 

 
6. Primeiros Socorros 
 
Sempre priorizar o atendimento aos efeitos causados pela inalação do produto. 
 
a) Inalação: 
 
- Remover a vítima para ambiente com ar fresco, e mantê-la aquecida. 
- Caso haja dificuldade de respiração, administrar oxigênio úmido a 6 litros por minuto. A vitima deve ser colocada 
sentada, com ângulo de 45 – 60 graus entre o tórax e os membros inferiores. 
- Providenciar socorro médico imediatamente. 
- Observação Importante: Manter sempre pessoas treinadas para administração de oxigênio e respiração artificial. 
 
b) Olhos: 
 
- Lavar imediatamente os olhos, continuamente, com um fluxo direto de água, pelo menos por 20 minutos. 
- Durante a lavagem manter as pálpebras abertas para assegurar completa irrigação dos olhos e tecidos oculares. 
- Lavar os olhos poucos segundos após a exposição, é essencial para atingir máxima eficiência. 
- Providenciar socorro médico imediatamente 
 
c) Pele: 
 
- Remover as roupas contaminadas debaixo do chuveiro de emergência, já ligado. 

http://www.hiq.com.br/
mailto:hidromar@grupohidromar.com.br


                                                                                                                                                 

 

Matriz: Rod. Dom Domenico Rangoni, Km 267,7 s/n – Pereque – Telefax.(13) 3878-7700 - CEP: 11573-906 – Cubatão – SP 
Filial PR: Rua Cyro Correia Pereira, 2977 – Tel.: (41) 3348-2971 – Curitiba – PR 

Filial RS: BR 386 Km 431,5 – Tel.: (51) 3479-1098 – Nova Santa Rita – RS 
www.grupohidromar.com.br       hidromar@grupohidromar.com.br 

  
                                                                                                         

15 

 

 

- Lavar continuamente a parte afetada com água fria, pelo menos por 20 minutos. A lavagem pode ser feita com 
água e sabão. 
- Se houver irritação na pele após a lavagem, providenciar socorro médico. 
 
d) Ingestão: 

• Nunca administrar qualquer substancia, por via oral, a uma pessoa inconsciente.  
• Se o cloro for ingerido, NÃO PROVOCAR VÔMITO. 
• Se a vítima estiver consciente dar grandes quantidades de água. 
• Caso ocorra vômito espontâneo, manter o ambiente com circulação de ar e dar mais água à vítima. 
• PROVIDENCIAR SOCORRO MÉDICO IMEDIATAMENTE. 

 
e) Informações ao Médico: 

 
INALAÇÃO DE VAPOR:  
 

• Aplicar inalação com oxigênio úmido a 6 l/min, por uma hora pelo menos, e aplicar uma grama de corticóide 
E.V., se persistir a dispnéia. Na falta de oxigênio úmido, aplicar a inalação com oxigênio puro ou ar 
respirável a baixa pressão. 

 
EM CONTATO COM A PELE:  
 

• Fazer a desinfecção do local. Onde não houver cirurgião plástico, fazer curativo com Bepantol e cobertura 
V. O . com antibióticos e analgésicos. 

 
EM CONTATO COM OS OLHOS:  
 

• Cobrir com pomada que contenha corticóide e antibióticos e encaminhar o acidentado a um especialista. 
 
• O tratamento é sintomático. Como não há nenhum antídoto conhecido para a inalação de cloro gás; o alivio 

imediato e efetivo dos sintomas é o objetivo principal. Terapia por esteroides, se ministrada no inicio do 
problema, tem se mostrado efetivo na prevenção de edema pulmonar. 

 
OBS: Não provocar vômito e nem fazer lavagem gástrica. A inalação do gás pode provocar bronquite química. 
 
- EDEMA AGUDO DE PULMÃO: 
 

• Administrar 60 a 100 % de oxigênio úmido a 6 litros por minuto. Nos casos graves, 
    pode-se administrar sobre pressão positiva. 

• Dosimetria dos gases no sangue arterial. 
• Monitorização cardíaca pode ser empregada. 
• Diurético pode ser empregado (Furosemida). 
• Antibióticoterapia pode ser empregada para evitar-se infecção pulmonar  

   secundária. 
• R-X de tórax deve ser realizado para diferenciação de pneumonia química. 

 
Os sintomas de intoxicação aguda pelo cloro podem se agravar até 36 horas após o acidente. 
 
Segurança e Treinamento 
 
7.1 Treinamento 
 
O manuseio de cloro depende, em grande parte, da eficiência do treinamento dos funcionários e usuários, de 
instruções de segurança adequadas e do emprego de equipamento apropriado. É da responsabilidade do 
empregador treinar seus colaboradores e documentar esse treinamento, conforme exigido pela regulamentação 
pertinente. É da responsabilidade do funcionário, a execução dos procedimentos operacionais de maneira segura, 
e a utilização correta do equipamento fornecido. 
 O treinamento para funcionários deve incluir: 
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• Instrução e cursos de atualização periódicos para as operações das instalações de cloro e para o 

manuseio de recipientes de cloro; 
• Instruções sobre a Ficha de Informações de Segurança de Produtos Químicos ( FISPQ) que deve ser 

disponibilizada pelo fornecedor de cloro; 
• Localização e utilização de equipamentos de emergência para o cloro, equipamentos de combate a 

incêndio, alarmes e operações de válvulas para interrupção de fornecimento; 
• Demonstração e aplicação prática de kit´s de emergência nos recipientes; 
• Localização e utilização dos Equipamentos de Proteção Individual (EPI´s); 
• Localização e utilização de chuveiros de emergência e lava-olhos ; 
• Localização e utilização de equipamentos de primeiros socorros. 

 
7.2 Equipamento de proteção individual (EPI). 
 
Como regra geral, todos os funcionários, visitantes, contratados e usuários que se encontram em contato direto ou 
indireto com o cloro, devem estar portando, utilizando ou saber onde se encontram os equipamentos de proteção 
individual  (EPI’s), nas áreas ou   instalações operacionais, para que possam ser retirados em casos de 
emergência, como: vazamentos de gás cloro em instalações e tubulações. 
Sempre que o cloro for usado ou manuseado, há risco de exposição e, portanto, podem ocorrer danos à saúde se a 
pessoa envolvida não estiver devidamente orientada e protegida. 
 
Definição de EPI, conforme determina a Portaria 3214 / 78 do MTE - NR-6: Equipamento de Proteção Individual 
- EPI, é todo dispositivo de uso individual, de fabricação nacional ou estrangeira, destinado a proteger a saúde e a 
integridade física do trabalhador.  
 
7.3 Uso e Aplicação dos EPI’s 
 
Capacete de Segurança: deve ser utilizado para proteger o crânio contra impactos provenientes de quedas e 
projeções de objetos, agentes meteorológicos (trabalho a céu aberto). 
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Óculos de Segurança Contra Impacto: proteção dos olhos nos trabalhos que possam causar ferimentos 
provenientes de impactos de partículas ou irritação proveniente de poeiras. 

 
Óculos de Segurança Ampla Visão: proteção dos olhos nos trabalhos que possam causar irritações decorrentes 
de respingos de líquidos agressivos e metais em fusão. 

 
Protetor Auditivo: deve ser utilizado nos trabalhos realizados em locais em que o nível de ruído seja superior a 85 
decibéis. 

                            
 
Máscara de Fuga: deve ser utilizada em situações de emergência para o abandono de áreas onde ocorra 
vazamento de contaminantes  tóxicos em forma de gases. 
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Máscara Facial com Filtro Químico Contra Gases Ácidos: deve ser utilizada nos trabalhos onde o teor de 
oxigênio esteja entre 19 e 21% em volume e que haja exposição a agentes tóxicos em forma de gases que possam 
causar irritação nos olhos, e quando absorvíveis pelas vias respiratórias, podem ser prejudiciais à saúde. 

                  
                                        Máscara facial tipo “panorama”                                     Filtro para máscara panorama 
 
Conjunto Autônomo de Ar Respirável: deve ser utilizado nos locais de trabalho onde o teor de oxigênio seja 
inferior a 18% em volume. 
 

                         
 

Avental de PVC: deve ser utilizado em trabalhos onde haja possibilidade de ocorrer respingos de produtos 
corrosivos . 
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Conjunto de PVC (calça, blusão e capuz): deve ser utilizado em atividades onde haja concentrações excessivas 
de produtos tóxicos e/ou corrosivos, que possam vir a causar danos a integridade física do trabalhador. 

 
Luvas de PVC punho 36 cm: proteção das mãos nos trabalhos que haja perigo de lesão provocada por produtos 
químicos corrosivos, tóxicos, solventes orgânicos e derivados de petróleo. 

 
 

 
Botas de PVC cano médio: proteção dos pés nos trabalhos realizados em locais com agentes químicos 
corrosivos. 
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Cinto de Segurança tipo PQD: devem ser utilizados nos trabalhos em haja risco de queda com altura superior a 2 
metros ou nas atividades em local confinado. 

                                                   
 
7.4 Equipamento de proteção coletiva (EPC). 
 
As áreas de cloro deverão estar dotadas de chuveiros e lava-olhos de emergência. 

 
 
Para trabalhar em áreas onde houver possibilidade de ocorrência de concentrações acima do Limite de tolerância, 
recomenda-se a utilização de exaustores conectados a sistema de abatimento de cloro. 
Sistemas móveis de abatimento de cloro, para serem utilizados nos pontos de vazamentos, constituem outro 
recurso que, dependendo das condições, apresentará resultado eficaz. 
As salas de controle deverão estar dotadas de sistema autônomo de ar respirável, pressurizadas em relação ao 
meio externo, de modo à garantir condições para controle ou parada das operações em situações de emergência. 
Instalar dispositivo para avaliar a direção do vento em caso de vazamento de Cloro gás. Ex: “Biruta”  
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8 . Cilindros Pequenos e Grandes 
 
8.1 Especificações dos Cilindros  
 
O Cloro é comercializado em dois tipos de cilindros:  
 
a) Cilindros de aço com capacidade de 50 e 68 kg (cilindro pequeno); 
b) Cilindros de aço com capacidade de 900 kg (cilindro grande). 
 
8.2 Cilindros Pequenos 
 
Os cilindros pequenos de cloro são de construção sem costura, normalmente com capacidades entre 40 e 68 kg, 
predominando os de 40, 50 e 68 kg. Estes cilindros são do tipo com anel de reforço no pé, do tipo de fundo 
protegido ou do tipo de fundo duplo e não é permitido que sejam fabricados com mais do que uma abertura. A 
conexão da válvula se localiza no topo do cilindro. O capacete de aço, que cobre a válvula, deve ser utilizado para 
proteger a válvula durante o transporte, a movimentação e o armazenamento. 
O número de especificação DOT ou TC, o número de série, o símbolo de identificação, o peso vazio original, a 
marca oficial do inspetor e a data do teste hidrostático devem estar sinetados no corpo do cilindro junto ao pescoço 
do mesmo. Geralmente, o nome do proprietário, ou seu símbolo, está gravado no cilindro, nesta mesma área. É 
ilegal desfigurar estas marcas. O peso vazio significa o peso do cilindro vazio com a válvula, mas não inclui o 
capacete protetor da válvula. 

 
Figura 1. Cilindro pequeno 

 
8.3 Cilindros Grandes 
 
Os cilindros grandes são tanques soldados que têm capacidade aproximada de 900 kg de cloro, e um peso 
carregado que pode chegar a aproximadamente 1655 kg.  
Os tampos (extremidades) são côncavos e soldados ao corpo do cilindro. Estes tampos são providos de bordas 
que permitem um bom encaixe para os ganchos usados para içamento dos cilindros. As válvulas do cilindro grande 
são protegidas por um capacete de aço removível.  
O número de especificação DOT ou TC, o material de construção, o número de série, o símbolo de identificação do 
proprietário ou do construtor, a marca oficial do inspetor, a data do teste hidrostático e a capacidade  
 
do cilindro devem todos estar gravados em uma placa fixada na extremidade oposta às válvulas. É ilegal desfigurar 
estas marcas. Em complemento às marcações requeridas acima, o peso vazio original também deve estar gravado  
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na placa. O peso vazio significa o peso do recipiente vazio com válvulas e bujões fusíveis, mas não inclui o 
capacete de proteção das válvulas. 

 
 

 
 

Figura 2. Cilindro Grande  
 

 
 
8.4 Válvulas dos Cilindros 
 
8.4.1 Cilindros Pequenos 
 
Uma válvula padrão de cilindro pequeno é mostrada na figura 3. 
As roscas na saída da válvula não são roscas padrão de tubulações, mas são roscas retas especiais 
(especificação: 1,030 polegadas 14NGO-RH-EXT). As válvulas dos cilindros pequenos são equipadas com um 
dispositivo de alívio de pressão de metal fusível ou, como é mais geralmente conhecido, um bujão fusível. 

 

 
 
 

Figura 3. Válvula padrão de 
Cilindro Pequeno 
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8.4.2 Cilindros Grandes 
 
Cada cilindro grande é equipado com duas válvulas idênticas instaladas próximas ao centro de uma das 
extremidades. Estas válvulas são padrão para cilindros grandes, conforme mostra a figura 4. Elas são diferentes 
das válvulas de cilindro pequeno porque não têm bujões fusíveis e geralmente têm uma passagem interna mais 
larga. Cada válvula conecta-se a um tubo pescante interno (ver figura 2). 
 
 

 
 

Figura 4. Válvula padrão  
Cilindro Grande 

 
8.5 Dispositivo de Alívio de Pressão 
 
8.5.1 Cilindros Pequenos 
 
As válvulas dos cilindros pequenos são equipadas com um dispositivo de metal fusível conhecido como bujão 
fusível. A maioria das válvulas tem o bujão rosqueado no próprio corpo da válvula. O metal fusível fica dentro do 
bujão, em um orifício vazado, que penetra no corpo da válvula , sob o assento da mesma. ( Algumas têm o metal 
fusível fundido diretamente dentro de um orifício rosqueado no corpo da válvula). O metal fusível é projetado para 
fundir na faixa de temperatura entre 70º e 74º C, visando aliviar a pressão interna do cilindro, e assim, evitar a 
ruptura do mesmo se exposto ao fogo ou altas temperaturas. O dispositivo de alívio de pressão é ativado apenas 
nos casos de altas temperaturas. 
 
8.5.2 Cilindros Grandes 
 
Todos os cilindros grandes são equipados com dispositivos de alívio de pressão em metal fusível, conhecidos por 
bujões fusíveis (figura 5). São seis bujões de metal fusível, três em cada extremidade, posicionados a 120 graus 
um do outro. Do mesmo modo que os cilindros pequenos, o metal fusível é projetado para fundir na faixa de 
temperatura entre 70º e 74º C, visando aliviar a pressão interna do cilindro, e assim, evitar a ruptura do mesmo se 
exposto ao fogo ou altas temperaturas. O dispositivo de alívio de pressão é ativado apenas nos casos de altas 
temperaturas. 
 

Figura 5. Bujão Fusível de 
 Cilindro Grande 
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8.6 Utilização dos Cilindros 
 
8.6.1 Descarga de gás 
 
Os cilindros pequenos são usados na posição vertical e fornecem cloro na forma gasosa. Os cilindros grandes 
utilizados em posição horizontal, com as válvulas alinhadas na posição vertical (figura 2) fornecem gás pela válvula 
superior e líquido pela válvula inferior.  
A vazão de cloro gás de um cilindro depende da pressão interna que, por sua vez depende da temperatura do cloro 
líquido. Para retirar-se gás, o cloro líquido deve vaporizar-se. A não ser que haja calor externo suficiente, a 
temperatura do cloro será reduzida á medida em que o líquido evapora, consequentemente, a pressão no cilindro 
diminuirá. Para um baixo consumo de cloro, o ar do ambiente pode prover calor suficiente para que a pressão no 
cilindro permaneça adequada para manter uma vazão constante.  
Para um alto consumo, a temperatura e a pressão dentro do cilindro poderão cair por causa do efeito de 
resfriamento resultante da vaporização. À medida em que isto acontece, a taxa de vazão irá diminuir 
gradativamente, e poderá até parar, dando uma falsa impressão de o cilindro estar vazio. 
Em locais onde a umidade do ar é elevada, a condensação desta umidade se formará na parte externa do cilindro. 
Em ritmos excessivos de retirada, o cloro líquido será resfriado a tal ponto que poderá haver formação de gelo na 
parte externa do cilindro. O efeito isolante do gelo causará ainda uma queda adicional da vazão de descarga. A 
vazão de descarga irá diminuir á medida em que o cilindro se esvazie, porque haverá, progressivamente, menos 
área da parede interna do cilindro em contato com o restante do cloro líquido. As vazões de descarga podem ser 
aumentadas fazendo-se circular o ar ambiente, em torno do cilindro, com um ventilador. 
  
 
As vazões de descarga de cloro gás variam de maneira significativa conforme a temperatura ambiente, a umidade 
e a circulação do ar, assim como as variações que ocorrem no sistema de tubulações e em outros equipamentos 
conectados ao cilindro. 
A vazão contínua máxima de cloro gás que se pode retirar de um cilindro pequeno, a 20º C estaria entre 1,3 kg/h e 
1,9 kg/h. 
A vazão contínua máxima de cloro gás, para um cilindro grande, a 20º C, estaria entre 7,7 kg/h e 10,2 kg/h. 
Se a vazão de descarga de gás de um único cilindro não atender as necessidades, dois ou mais cilindros podem 
ser utilizados conjuntamente em um “manifold”. Uma alternativa seria usar o cloro na forma líquida, passando-o por 
um evaporador.  
Quando se descarrega cloro gás por meio de um “manifold”, todos os cilindros devem estar à mesma temperatura 
para evitar a transferência de gás de um cilindro mais quente, para um cilindro mais frio. 
  
8.6.2 Descarga de líquido 
 
O cloro líquido é obtido pela válvula inferior do recipiente, quando alinhadas na posição vertical ao solo. Neste 
caso pode-se obter altas vazões de descarga. A vazão depende da temperatura do cloro no cilindro e da 
contrapressão nas tubulações. A vazão contínua de descarga de cloro líquido de um cilindro grande, sob condições 
normais de temperatura e contrapressão de 2,5 kgf/cm2, é de pelo menos 181 kg/h.  
Quando se usar mais de um cilindro grande em um “manifold” , a pressão deve ser equalizada, para impedir que 
cloro líquido seja transferido de um cilindro com mais pressão para outro com menos pressão.  
O fato de os cilindros estarem em uma mesma área não garante que eles estejam com a mesma pressão. Deve-se 
estabelecer procedimentos para evacuar o cloro líquido contido na tubulações para que o produto não fique preso 
no sistema. 
 
9. Movimentação e Manuseio 
 
a) A movimentação dos cilindros só deve ser feita com o capacete de proteção das válvulas, devidamente 
colocadas e em condições seguras. 
 
- Os cilindros não podem ser golpeados com qualquer objeto ou deixados cair. 
 
- Para movimentação de cilindros de 50 e 68 kg (cilindros pequenos), recomenda-se a utilização de carrinhos de 
mão com dispositivo para prendê-los ao mesmo. 
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- Não se deve levantar ou carregar os cilindros de 50 e 68 kg, pelo capacete de proteção da válvula, pois o mesmo 
não está projetado para suportar o esforço causado pelo peso do cilindro. 
 
b) Os cilindros de Cloro só devem ser manuseados por pessoal habilitado, devidamente treinado, com todas as 
instruções de emergência disponíveis em caso de acidentes. 
 
c) Os cilindros de 900 kg (grandes) devem ser manuseados com auxílio de uma barra elevatória, provida de 
ganchos especiais e talha manual ou elétrica e viga de içamento, com capacidade de carga adequada.  
É proibida a utilização de “eslingas” ou dispositivos magnéticos.  

 

 
Exemplo de Barra Elevatória para 

 Movimentação de Cilindros Grandes 
 
10. Armazenagem 
 
a) A armazenagem dos cilindros pode ser feita em área coberta ou ao desabrigo.  
 
b) As áreas cobertas devem ser projetadas de acordo com o descrito pelo CHLORINE INSTITUTE ou NBR (a 
implantação de qualquer unidade de armazenamento e manuseio de Cloro resulta em diversas exigências legais 
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como a proteção contra o fogo, choque, vazamento, meio ambiente, dados do processo e qualificação de mão-de-
obra). 
 
c) Na armazenagem ao desabrigo não é recomendável depositá-los diretamente sobre o solo. Para tanto se 
utilizam plataformas e sua instalação deve prever facilidade para inspeções regulares e pronta remoção em caso 
de vazamentos. Não se deve armazena-los em locais onde haja risco de caírem ou serem atingidos por veículos 
em tráfego ou manobras. A armazenagem em áreas abaixo da superfície (subsolo), também é desaconselhável. 

 
 
d) Os cilindros não devem ficar expostos a chamas, radiação de calor intensa ou a tubulações de vapor com altas 
temperaturas. Se o cilindro for aquecido acima de 70ºC na área dos “plug” (fusíveis) estes se fundirão, deixando 
escapar o cloro. O calor localizado intenso, aumenta a corrosão das paredes do cilindro. 
 
e) Se o metal atingir a 251ºC poderá inflamar-se. Cilindros cheios são armazenados separados dos vazios, 
apresentando placas de sinalização. “cheios” ou “vazios”. 
 
f) Mesmo quando os cilindros estiverem vazios, os “caps” das válvulas e os capacetes de proteção devem ser 
mantidos no lugar.  
 
g) Sob nenhum pretexto, tanto cilindros como válvulas ou dispositivos de segurança podem ser alterados, 
modificados ou usados de maneira diferente da recomendada, sem prévia consulta ao fornecedor ou fabricante. 
  
IMPORTANTE: A armazenagem dos cilindros deve ser feita de maneira a evitar a corrosão externa. 
 
11. Transporte 
 
11.1 Transporte de cilindro pequeno 
 
Os cilindros pequenos podem ser transportados em caminhões comuns, como carga total ou parcial. No caso de 
carga parcial, é necessário que outra parte do caminhão seja composta de produtos compatíveis com o cloro. Seu 
transporte deve ser feito em pé ou ligeiramente inclinado de forma a garantir sua imobilização em caso de 
manobras bruscas ou acidentes. As figuras a seguir, indicam, em vários ângulos, a utilização de berços para 
cilindros pequenos. 
Na figura a seguir, observa-se à ondulação feita no piso da carroceria que permite o adequado posicionamento dos 
cilindros atribuindo maior confiabilidade à fixação dos berços. O corredor central possibilita o acesso aos cilindros, 
independente de remanejamento, além de facilitar o emprego do kit de segurança em emergências. 
A disposição piramidal dos cilindros permite que seus pesos se contraponham resultando em maior segurança e 
estabilidade para o veiculo. Pode-se observar também que no meio dos berços forma-se um túnel favorável à 
circulação de ar. Quando em movimento, a corrente de ar entre os cilindros serve para mantê-los refrigerados, 
criando situações adversas à expansão do cloro em seu interior. 
Apresentando uma vista lateral dos cilindros dispostos na carroceria. Os sarrafos são de madeira e presos com 
parafusos e cabos de aço para reforço na fixação dos cilindros. A estrutura do berço é metálica e seus apoios e 
complementos são de madeira. 
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Para entregas rápidas de cilindros pequenos, geralmente utilizam-se caminhonetes de 1.000 kg de capacidade 
liquida. A figura abaixo revela o detalhe da armação entre os encaixes são de madeira e as hastes metálicas. A 
capacidade de transporte é de quatro cilindros em pé. 

 
 
 
 
Os cilindros devem estar levemente inclinados para frente (5º) e sustentados, em sua parte superior, por barras 
metálicas fixadas por parafusos e borboletas. 
 

 
 
Como se observa na figura acima, com o berço instalado, resta grande espaço aproveitável na carroceria do 
veiculo, podendo ser utilizado para transportar cargas compatíveis com o cloro líquido. 
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11.2 Transporte de cilindro grande 
 
O transporte rodoviário de cilindros grandes só pode ser feito em caminhões com carrocerias adaptadas, ou 
especialmente projetada, garantindo-se a imobilização dos cilindros, mesmo em caso de manobras bruscas ou 
acidentais. 

 
Os berços para cilindros grandes são de madeira, com reforços metálicos e fixados a longarinas através de 
grampos. Após serem acomodados nos berços, os cilindros são fixados com cabos de aço esticados por catracas. 
 
 

 
 
 
11.3 Identificação do Produto para o Transporte  
 

Painel de segurança: 
 

 
CLORO LÍQUIDO 

 
 
 
 

 

 
      Nº  de Risco: 265 ( Gás Tóxico, Corrosivo)Nº ONU: 1017 
 

2) Rótulo de Risco Principal: 
 

265 
1017 
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3) Rótulo de Risco Subsidiário: 
 
 

 
 
 
12 . Conexão e Desconexão de Cilindros 
 
12.1 Conexão de Cilindros 
 
ATENÇÃO: Os procedimentos de conexão e desconexão de cilindros devem ser executados obrigatoriamente 
utilizando-se a máscara de proteção respiratória tipo panorama com filtros para vapores ácidos. 

                        
MÁSCARA FACIAL TIPO PANORAMA                               FILTRO PARA VAPORES ÁCIDOS 

 
A conexão entre os cilindros e a tubulação deve ser flexível, inspecionada regularmente e substituída, anualmente, 
ou assim que se apresente o primeiro sinal de desgaste/avaria. 
Recomenda-se o uso de flexíveis em cobre recozido (figura 1), com seção encurvada para pressão de 35,16 
kg/cm2 com diâmetros de ¼”  ou  3/8 “.  
A conexão composta de “sargento” ou “yoke” é a conexão recomendada pelo Chlorine Institute (figura 2) para a 
saída da válvula do cilindro. Faz parte da conexão uma junta plana, normalmente feita de chumbo (figura 3), com 2 
a 3% de antimônio que é usada entre o adaptador e a face da válvula. A junta deve ser trocada a cada nova 
conexão. Esta arruela é fornecida pela Hidromar, juntamente com a válvula de cada cilindro. 
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                          Figura 1                                                    Figura 2                                                 Figura 3 
 
12.2 Abertura de Válvulas 
 
Para abrir a válvula do cilindro, gira-se a haste no sentido anti-horário, utilizando uma chave de boca quadrada de 
3/8 “ e de comprimento não superior a 20 cm (8”).  

 
Com um quarto de volta da haste, a válvula está totalmente aberta. Não há necessidade de se dar outras voltas na 
haste. 
Nunca use barras extensoras na chave. A válvula pode ser aberta batendo-se na extremidade da chave com a 
palma da mão. Se isto não funcionar, o fornecedor de cloro deve ser contatado para prestar assistência. 
Normalmente, a válvula pode ser aberta sem esforço excepcional. Dificuldades para sua abertura significam que a 
gaxeta está excessivamente apertada. Neste caso, a porca de aperto da gaxeta deve ser aliviada e reapertada, até 
que a válvula possa ser operada. 
Depois de ajustadas as conexões, abra um pouco a válvula do cilindro (¼ de volta) e pressurize o sistema com uma 
pequena quantidade de cloro, fechando a válvula em seguida. Teste o sistema quanto a vazamentos usando vapor 
de solução composta por 10 a 20% de hidróxido de amônia. Se houver vazamento na conexão, a válvula do cilindro 
deverá ser fechada, e a seção pressurizada para teste deve ser degasada para que em seguida a conexão seja 
refeita. O teste deverá ser feito novamente.  
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13. Partida do Sistema de Cloração 
 

A. Acionar a bomba centrífuga para circulação de água no injetor e formação de vácuo. 
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B. Em sistemas equipados com manovacuometro o ponteiro deverá indicar leitura menor ou igual a “0”. Caso 
exista apenas manômetro a indicação deverá ser “0”. 

 
 

C. Abrir a válvula angular do cilindro de cloro girando o êmbolo (agulha) em ¼ de volta no sentido anti-horário 
(à esquerda). 

D. Abrir a válvula angular do manifold e demais válvulas caso existam. 
 

 
E. Ajustar o flutuador do rotâmetro para aplicação do volume de cloro necessário para a desinfecção. 

 

C 

D 
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14. Parada do Sistema de Cloração 
 

A. Fechar a válvula angular do cilindro de cloro girando o êmbolo (agulha) no sentido horário (para a direita). 
B. Fechar a válvula angular do manifold e demais válvulas caso existam. 

 
 

C. Com a bomba centrífuga em operação, aguardar a sucção de todo o gás do manifold verificando o 
manômetro e o flutuador do rotâmetro. Ambos deverão indicar “0” ou valor inferior no caso do 
manovacuometro. 

                   
 

D. Desligar a bomba centrífuga. 
 

15. Desconexão de Cilindros 
 
 Assim que o(s) cilindro(s) estiver (em) vazio(s), a(s) válvula(s) deve(m) ser fechada(s). Antes de desconectar, é 
importante remover o cloro que permanece na conexão flexível. Isto pode ser feito de duas formas: purgando a 
linha com ar seco ou com nitrogênio (ponto de orvalho: < – 40º C) ; ou aplicando-se vácuo. Apenas após a remoção 
de todo o cloro da conexão flexível a mesma poderá ser removida.  
Após a desconexão, a tampa da válvula deve ser colocada, assim como o capacete de proteção das válvulas. A 
extremidade aberta do flexível desconectado deve ser fechada imediatamente com “plug” ou “cap” para evitar a 
entrada da umidade do ar no sistema. 
 
 

A 

B 
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16.  Fontes de Referência e Informação 
 
 – Manual de Cloro, Associação Brasileira da Indústria de Álcalis e Cloro Derivados – 
    ABICLOR. 
 – Ficha de Informação de Segurança de Produto – FISP – CLORO, Carbocloro S.A  
    Indústrias Químicas. 
 – NBR 13295 – Distribuição e Manuseio de Cloro, Associação Brasileira de Normas  
    Técnicas – ABNT. 
 – Site: www.grupohidromar.com.br 
 – Site: www.abiclor.com.br 
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